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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Secretaria de Estado de Educação

Professor Docente I

SOCIOLOGIA
Leia atentamente as instruções abaixo.

01- Você recebeu do fi scal o seguinte material:
 a) Este Caderno, com 50 (cinquenta) questões da Prova Objetiva, sem repetição ou falha, conforme distribuição abaixo:

  Língua Portuguesa Conhecimentos Pedagógicos  Conhecimentos Específi cos
  01 a 10 11 a 20 21 a 50

 b) Um Cartão de Respostas destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas.

02- Verifi que se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no Cartão de 
Respostas. Caso contrário, notifi que imediatamente o fi scal.

03- Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do Cartão de Respostas, com caneta esferográfi ca de tinta 
na cor azul ou preta.

04- No Cartão de Respostas, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra e preenchendo todo o espaço interno 
do quadrado, com caneta esferográfi ca de tinta na cor azul ou preta, de forma contínua e densa. 

 Exemplo:

05- Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 (cinco) alternativas classifi cadas com as letras (A, B, C, D e E), mas 
só uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em mais de uma 
alternativa anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

06- Será eliminado do Concurso Público o candidato que:
 a) Utilizar ou consultar cadernos, livros, notas de estudo, calculadoras, telefones celulares, pagers, walkmans, réguas, esquadros, 

transferidores, compassos, MP3, Ipod, Ipad e quaisquer outros recursos analógicos.
 b)  Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o Cartão de Respostas.
Observações: Por motivo de segurança, o candidato só poderá retirar-se da sala após 1 (uma) hora a partir do início da prova.
 O candidato que optar por se retirar sem levar seu Caderno de Questões não poderá copiar sua marcação de 

respostas, em qualquer hipótese ou meio. O descumprimento dessa determinação será registrado em ata, 
acarretando a eliminação do candidato. 

 Somente decorrida 2 horas de prova, o candidato poderá retirar-se levando o seu Caderno de Questões.

07- Reserve os 30 (trinta) minutos fi nais para marcar seu Cartão de Respostas. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
Caderno de Questões não serão levados em conta.

Data: 29/03/2015
Duração: 3 horas

A B C D E
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PORTUGUÊS
A BATALHA PELA PUBLICIDADE INFANTIL

A publicação de um estudo contratado por uma gigante do 
entretenimento, em dezembro, esquentou a briga pela legitimidade 
do mercado publicitário infantil. A pesquisa questiona resolução 
do Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente 
(Conanda) que considera a publicidade infantil abusiva, e pinta um 
quadro de desastre para a economia caso a recomendação seja 
cumprida. Em 2015, o tema deve continuar mobilizando forças dos 
dois lados, pois será debatido no Congresso.

Segundo os números do levantamento divulgado pela empresa, 
a produção destinada ao público infantil gera 51,4 bilhões de reais 
em produção na economia nacional, 1,17 bilhão de empregos, mais 
de 10 bilhões de reais em salários e quase 3 bilhões em tributos. 
Com as propostas do Conanda em prática, que restringem nas 
peças publicitárias o uso de linguagem infantil, de personagens e 
de ambientes que remetem à infância, as perdas seriam, segundo a 
empresa, de 33,3 bilhões em produção, cerca de 728 mil empregos, 
6,4 bilhões em salários e 2,2 bilhões em tributos.

Para Ekaterine Karageorgiadis, advogada do Instituto Ala-
na, dedicado a garantir condições para a vivência plena da infân-
cia, a decisão do Conanda é baseada na Constituição, na qual a 
propaganda infantil é classifi cada como abusiva, e portanto ilegal. 
Para Karageorgiadis, o problema é que a fi scalização do material 
televisivo, impresso e radiofônico não é efi ciente. "Justamente porque 
essa publicidade continua existindo, o Conanda traz uma norma que 
dá a interpretação, para que o juiz, promotor ou o Procom possam 
identifi car de maneira mais fácil o abuso", afi rma. Karageorgiadis re-
bate a tese de caos econômico apresentada pela empresa. Segundo 
ela, a resolução não tem impacto sobre a produção de produtos 
como brinquedos, cadernos e alimentos. Eles poderão continuar a 
ser produzidos, diz ela, mas terão de ser divulgados aos pais, em 
propagandas realizadas em canais adultos e sem elementos do uni-
verso infantil. "O licenciamento para entretenimento não é afetado: os 
desenhos continuam existindo, os brinquedos continuam existindo, 
o problema é a comunicação que se faz disso", diz.

A advogada relata caso em que a propaganda é feita até mesmo 
dentro das escolas. "Há denúncias de canais infantis que vão em 
escolas e distribuem brindes de novelas que estão sendo realiza-
das", diz. "A novela infantil pode ser realizada, mas um grupo de 
agentes ir à escola distribuir maquiagens e cadernetas não pode". 

Mônica de Sousa, diretora executiva da empresa, disse que 
sua principal preocupação é o impedimento da "comunicação 
mercadológica dirigida à criança", o que afetaria a comercialização 
de diversos produtos de sua empresa, como cadernos, livros e até 
uma linha de macarrão instantâneo dos personagens. 

Um exemplo para dar forma à disputa em questão é a peça 
publicitária desenvolvida pela empresa dirigida por Mônica de 
Sousa para a Vedacit. 

A advogada do Alana questiona o teor da peça publicitária. "Por 
que um produto químico, um impermeabilizante de telhados, precisa 
dialogar com a criança? A publicidade se usa de um personagem que 
não gosta de água, cria novos personagens, os ‘amiguinhos Vedacit’ e 
se utiliza de uma linguagem infantil", diz Karageorgiadis. Segundo ela, 
mesmo sem ser do interesse da criança, ao ir a uma loja de constru-
ções com a família, ela será uma intermediária na compra do produto. 
"Para vender o Vedacit eu preciso mesmo de toda essa estratégia?".

Do outro lado, Mônica diz que a propaganda não foi destinada às 
crianças e que a produção das histórias em quadrinhos era voltada ao 
público adulto. "É bom lembrar que nossos personagens têm 50 anos e 
portanto fazem parte do imaginário de diversas gerações de adultos", diz 
Mônica. "Esse é um bom exemplo de como a restrição total e irrestrita 
proposta na resolução pode afetar a própria existência dos personagens." 

Paloma Rodrigues (Carta Capital, 22/12/2014)
(Adaptado de: cartacapital.com.br/sociedade/publicidade-infantil-2706.html) 

01. Uma das características do gênero reportagem evidenciada 
no texto é:
A) a citação de fontes diversas
B) o emprego de linguagem literária
C) o desenvolvimento de narrativa em primeira pessoa
D) a publicação restrita ao meio impresso
E) o uso majoritário do futuro do pretérito

02. O melhor exemplo do emprego da variedade informal da 
língua no texto é:
A) esquentou
B) irrestrita
C) comercialização
D) infantis
E) do outro lado

03. No título, o elemento “pela” pode ser substituído, mantendo 
o sentido global da frase e considerando o conteúdo de todo o 
texto, por:
A) a favor de 
B) em torno de
C) em nome de
D) na imposição de
E) no impedimento de

04. No segundo parágrafo, os números apresentados demonstram 
o seguinte ponto de vista da empresa de entretenimento:
A) haverá demissão de todos os seus desenhistas
B) os pais são displicentes com os gastos de seus fi lhos
C) as perdas fi nanceiras provocadas serão signifi cativas
D) as outras empresas permanecem sonegando impostos 
E) as propostas do Conanda duplicam os gastos da empresa

05. No terceiro parágrafo, é possível depreender que a resolução 
em debate pretende, exceto:
A) agir de acordo com a constituição federal
B) impedir o uso de elementos infantis em publicidade
C) restringir o contato das crianças às publicidade de produtos 
D) tornar mais efi ciente a fi scalização de propagandas abusivas
E) promover o fechamento imediato de empresas de brinquedos

06. "o Conanda traz uma norma que dá a interpretação, para que o 
juiz, promotor ou o Procom possam identifi car de maneira mais fácil 
o abuso" (3º parágrafo). Essa fala contém o seguinte pressuposto:
A) raramente o Conanda expede normas
B) eventualmente não é fácil identifi car um abuso
C) provisioriamente a publicidade continua a existir
D) certamente os pais não sabem interpretar as normas
E) provavelmente os publicitários perderão seus empregos

07. A frase que melhor sintetiza, do ponto de vista da advogada, 
o modo como a resolução do Conanda deveria ser cumprida pelas 
empresas é:
A) “Eles poderão continuar a ser produzidos, diz ela, mas terão 

de ser divulgados aos pais” (3º parágrafo)
B) “A pesquisa questiona resolução do Conselho Nacional dos 

Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda) que considera 
a publicidade infantil abusiva” (1º parágrafo)

C) “o problema é que a fi scalização do material televisivo, impresso 
e radiofônico não é efi ciente” (3º parágrafo)

D) "Há denúncias de canais infantis que vão em escolas e 
distribuem brindes de novelas que estão sendo realizadas" 
(4º parágrafo)

E) "É bom lembrar que nossos personagens têm 50 anos e 
portanto fazem parte do imaginário de diversas gerações de 
adultos" (8º parágrafo)
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08. Em “que considera a publicidade infantil abusiva, e pinta um 
quadro de desastre para a economia caso a recomendação seja 
cumprida”, o emprego da vírgula permite perceber que o verbo 
“pinta” se refere a:
A) pesquisa
B) resolução
C) economia
D) mercado publicitário
E) publicação de um estudo

09. Em “pinta um quadro de desastre para a economia caso a 
recomendação seja cumprida”, o emprego da palavra “caso” indica 
relação lógica de:
A) tempo
B) causa 
C) condição
D) fi nalidade
E) alternância

10. Em “o que afetaria a comercialização de diversos produtos 
de sua empresa, como cadernos” (5º parágrafo), o emprego do 
futuro do pretérito em “afetaria” produz os seguintes efeitos de 
sentido, exceto: 
A) dúvida
B) hipótese
C) incerteza 
D) assertividade 
E) possibilidade

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS

11. A Lei Federal nº 9394/1996 – Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional – no parágrafo 2º do Artigo 1º defi ne que “A 
educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à 
prática social.” É possível, pois, afi rmar que:
A) toda a educação escolar, em todos os níveis de escolaridade, 

deverá estar vinculada ao trabalho e à prática social
B) apenas o ensino médio será vinculado ao trabalho e à prática 

social
C) deverá acontecer a relação entre a teoria e a prática naquelas 

disciplinas compreendidas como práticas
D) todas as disciplinas deverão promover o conhecimento dos fun-

damentos científi cos e tecnológicos dos processos produtivos 
E) a educação será considerada como uma prática social que se 

desenvolve apenas dentro das escolas e de forma sistemática

12. Em seu Artigo 32, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional – LDB preconiza que o ensino fundamental terá por obje-
tivo a formação básica do cidadão mediante, entre outros fatores, 
“o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em 
vista a aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de 
atitudes e valores (item III)”. Essa afi rmação demonstra a ênfase 
colocada no seguinte aspecto:
A) domínio cognitivo de todas as disciplinas, com pleno conheci-

mento de todos os conteúdos
B) domínio das disciplinas das quais dependa o progresso indivi-

dual do aluno para seu ingresso no mundo do trabalho
C) desenvolvimento da autonomia intelectual, importante para que 

a pessoa saiba como aprender
D) implantação de um currículo voltado para as competências 

atitudinais em interface com os valores familiares
E) interação das aprendizagens escolares e extraescolares

13. De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
o Ensino Fundamental, são determinantes para a melhoria na 
qualidade do processo de ensino da Base Nacional Comum e sua 
Parte Diversifi cada:
A) uma visão única teórico-metodológica para todas as questões 

pedagógicas e aprofundamento continuado das diferentes 
orientações originárias da Didática e da Psicologia

B) o aperfeiçoamento constante dos docentes e a garantia de sua 
autonomia ao conceber e transformar as propostas pedagógicas 
de cada escola

C) a interação com a comunidade local e regional, visando à 
integração entre a Educação Fundamental e a vida cidadã, e 
a defi nição dos tópicos da Parte Diversifi cada em sistema de 
ciclos

D) o espírito de equipe e as condições estruturais básicas para 
planejamento dos usos de espaços e do tempo escolar pelos 
professores com o paradigma que orienta a Base Comum

E) a introdução de projetos interdisciplinares pela equipe pedagó-
gica na comunidade local e a interface com as Secretarias de 
Educação em parceria com os movimentos sociais

14. Um dos princípios que fundamentam a Educação em Direi-
tos Humanos é o da transversalidade, vivência e globalidade. O 
princípio da transversalidade considera a questão:
A) da interdisciplinaridade dos direitos humanos na edifi cação das 

metodologias para Educação em Direitos Humanos
B) do envolvimento integral de todos os atores da educação
C) da importância da apreensão dos conceitos e conhecimentos 

historicamente construídos sobre direitos humanos
D) da imparcialidade pedagógica com relação à liberdade religiosa 

e cultural no contexto educacional
E) do incentivo ao desenvolvimento sustentável e preservação do 

meio ambiente para as futuras gerações

15. As difi culdades de aprendizagem (DAs) consideradas como 
inespecífi cas são aquelas que:
A) afetam quase todas as aprendizagens escolares e não escolares
B) afetam vários e importantes aspectos do desenvolvimento da 

pessoa
C) são consequência de lesões cerebrais com origem em altera-

ções genéticas
D) não afetam o desenvolvimento de modo a impedir alguma 

aprendizagem em particular
E) afetam de modo específi co determinadas aprendizagens esco-

lares

16. A privação emocional grave provoca nas crianças, dentre ou-
tros sintomas, profunda instabilidade emocional, falta de confi ança 
na exploração do mundo físico e social, desmotivação, difi culdade 
de relação com professores e colegas. Com relação a esses fatores, 
pode-se afi rmar que:
A) favorecem o fracasso vital generalizado, mas não afetam a 

aprendizagem
B) favorecem, de maneira estável e permanente, difi culdades na 

aprendizagem e baixo rendimento
C) levam a distúrbios de conduta em sala de aula, mas não apre-

sentam relação possível com o fracasso escolar
D) o bom funcionamento escolar e a disciplina em sala de aula 

evitam que esse problema possa surgir no aluno
E) desaparecem assim que o professor passa a ser identifi cado 

como fi gura de apego
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17. Segundo J. Gimeno Sacristán (2000), “a visão do currículo 
como algo que se constrói, exige um tipo de intervenção ativa 
discutida explicitamente num processo de deliberação aberta por 
parte dos agentes participantes... para que não seja uma mera 
reprodução de decisões e modelações implícitas.” De acordo com 
essa concepção, os agentes participantes devem ser:
A) os professores, a direção da escola e os subsistemas que 

determinam os currículos
B) os grupos de profi ssionais especializados que elaboram as 

diretrizes curriculares nacionais
C) as equipes de gestão escolar, os professores e as administra-

ções municipais reguladoras
D) os professores, os alunos, os pais, as forças sociais, os grupos 

de criadores e os intelectuais
E) os professores, os pais e os alunos

18. Quando a formação integral é a fi nalidade principal do ensino 
e seu objetivo é o desenvolvimento de todas as capacidades da 
pessoa, os pressupostos da avaliação devem pautar-se:
A) nos conteúdos conceituais que tenham uma função básica 

seletiva e propedêutica
B) nos conteúdos atitudinais que ofereçam aos mais aptos a 

oportunidade de desenvolver suas capacidades
C) nos conteúdos procedimentais que desenvolvam as capaci-

dades necessárias aos futuros profi ssionais no mercado de 
trabalho

D) nos conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais que 
garantam a todos os alunos o acesso à universidade

E) nos conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais que 
promovem as capacidades motoras, de equilíbrio e de auto-
nomia pessoal, de relação interpessoal e de inserção social

19. Uma aprendizagem signifi cativa de fatos envolve sempre:
A) a memorização e a capacidade de descrevê-los, o mais fi el-

mente possível, de acordo com o texto do livro didático utilizado 
na turma

B) a associação dos fatos aos conceitos que permitem transformar 
o conhecimento em instrumento para a concepção e interpre-
tação das situações ou fenômenos que explicam

C) a descrição dos fatos como uma série de dados que apresentem 
conexão entre si, formando uma sequência lógica e sempre fi xa

D) atividades numerosas e variadas que alternem as sequências 
em que foram enunciados nas aulas ou nas fontes de informa-
ção utilizadas

E) avaliações constantes, por meio de provas escritas e orais, que 
permitam verifi car a apreensão dos conteúdos pelo aluno

20. “A organização de uma turma em equipes fi xas consiste em 
distribuir os alunos em grupos de 5 a 8 alunos, durante um período 
de tempo que oscila entre um trimestre e todo um ano.” (Zabala, 
1998). Uma das razões que justifi cam esse tipo de organização 
é que:
A) favorece o professor no controle rígido da disciplina e da  gestão 

da classe
B) atende às características diferenciais da aprendizagem dos 

alunos
C) é a forma que mais favorece o aprendizado individual e subjetivo 

do aluno
D) oferece aos alunos um grupo que, por sua dimensões, permite 

as relações pessoais e a integração de todos
E) é a forma que permite ensinar da melhor forma os conteúdos 

conceituais

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21. Os fundadores da Sociologia, entre eles Augusto Comte, 
analisam em seus trabalhos mudanças sociais profundas que mar-
caram a Europa dos séculos XVIII e XIX. Para Comte, o momento 
por ele analisado era de derrocada da sociedade teológica e militar 
e sua substituição pela sociedade:
A) metafísica e positiva
B) metafísica e industrial
C) científi ca e racional
D) positiva e industrial
E) científi ca e industrial

22. Em termos da metodologia das ciências sociais, a proposição 
de Durkheim para o estudo dos fenômenos sociais é analisá-los 
como:
A) sentimentos
B) confl itos
C) argumentos
D) coisas
E) ideias

23. Em “As Etapas do Pensamento Sociológico” (2002), Raymond 
Aron afi rma que cada autor por ele tratado como “primeira geração 
da sociologia” possui uma concepção da sociedade moderna e de 
seus desafi os e tendências. Nesse sentido, Aron afi rma que, para 
Tocqueville, a sociedade moderna seria caracterizada pela:
A) desigualdade
B) democracia
C) competição
D) solidariedade
E) centralização

24. Para muitos pensadores do Pensamento Social Brasileiro, o 
Brasil dos séculos XIX e XX seria caracterizado por uma estrutura 
agrária arcaica e por uma consequente ausência de valores cívicos. 
Ao mesmo tempo, teríamos produzido uma estrutura institucional-
legal liberal considerada moderna para os padrões dos países em 
desenvolvimento. Essa representação do Brasil como moderno e 
arcaico pode ser condensada na categoria:
A) dualidade
B) progresso
C) miscigenação
D) cordialidade
E) atraso

25. Segundo Durkheim (s/d.), “É  uma ilusã o acreditar que po-
demos educar nossos fi lhos como queremos”. Para o autor, o que 
determina o tipo de educação em cada sociedade:
A) é o desejo das famílias
B) são os costumes e as ideias
C) é a formação do educador
D) são os parâmetros curriculares
E) são a ciência e o progresso

26.  “Os mal-estares da pós-modernidade provêm de uma espécie 
de liberdade de procura do prazer que tolera uma segurança indi-
vidual pequena demais”. Ao comparar a pós-modernidade, como 
defi nida acima, com a modernidade, que seria caracterizada por 
menos liberdade e mais segurança (e mal-estar), Bauman (1998) 
busca analisar a atualização do importante conceito sociológico de:
A) identidade
B) sociedade
C) cultura
D) individualismo
E) nacionalismo
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27. Boaventura de Sousa Santos, em “Pela Mão de Alice: o 
social e o político na pós-modernidade” (1994), argumenta que 
o pós-marxismo da década de 1980 teria como traço principal 
ser “antirreducionista, antideterminista e processualista”. Como 
exemplo de tal pós-marxismo, destaca, fora dos países centrais, 
os estudos sobre novos movimentos sociais e sobre a transição 
democrática na América Latina e os estudos sobre contextos 
coloniais e pós-coloniais, na Índia. Segundo ele, o reducionismo 
econômico seria criticado por não permitir a contextualização, em 
seus próprios termos, de fatores:
A) ideológicos e fi losófi cos
B) morais e éticos
C) racionais e inteligíveis
D) estruturais e contextuais
E) políticos e culturais

28. Gilberto Velho, no livro “Individualismo e Cultura” (1999), dis-
cute a relação indivíduo e sociedade argumentando que, apesar das 
determinações sociais, existe na sociedade margem de manobra 
para opções e alternativas, ou seja, para que o sujeito decida e 
escolha caminhos específi cos. Para realizar essa refl exão, o autor 
utiliza a noção de:
A) símbolo
B) consciência
C) identidade
D) projeto
E) valor

29.  “Acreditando, como Max Weber, que o homem é um animal 
amarrado a teias de signifi cados que ele mesmo teceu, assumo a 
cultura como sendo essas teias e sua análise; portanto, não como 
uma ciência experimental em busca de leis, mas como uma ciência 
interpretativa, à procura do signifi cado” (Geertz,1989). A partir desse 
fragmento, pode-se classifi car tanto a antropologia de Geertz como 
a sociologia de Weber como:
A) positivista
B) estruturalista
C) compreensiva
D) materialista
E) funcionalista

30. Para Marx e Engels “A história de todas as sociedades até 
nossos dias é a história da luta de classes”. A clássica afi rmação, 
presente no Manifesto do Partido Comunista de Marx e Engels, 
apresenta a defi nição dos autores para como ocorrem, em socieda-
de, os processos de mudança e transformação. Em tal perspectiva, 
denominada materialismo histórico, a relação entre opressores e 
oprimidos é marcada:
A) pelo acordo
B) pela solidariedade
C) pela concorrência
D) pela cooperação
E) pelo antagonismo

31. Em Casa-Grande e Senzala, Freyre (2005) discute como 
a casa grande reuniria ao redor do senhor de escravos todos 
aqueles que este considerava como seus bens: família, herdeiros, 
amantes, escravos, agregados, políticos, padres etc., incorpo-
rando todos à estrutura da propriedade, ao invés de separar e 
discriminar. Assim, Freyre apresenta a partir dessa metáfora um 
dos traços característicos da organização social e política do 
Brasil denominado:
A) patriarcalismo
B) republicanismo
C) feudalismo
D) racismo
E) populismo

32.  No fragmento “Uma mercadoria, portanto, é algo misterioso 
simplesmente porque nela o caráter social do trabalho dos homens 
aparece a eles como uma característica objetiva estampada no produto 
deste trabalho (…)”, Marx apresenta seu argumento sobre o “fetichismo 
da mercadoria”. Refere-se à noção de que o valor das mercadorias é 
apresentado aos trabalhadores que as produzem como uma equiva-
lência entre esses produtos quando, na verdade, trata-se de:
A) um fenômeno mágico
B) uma abstração ideológica
C) uma negociação prática
D) uma relação social
E) uma troca justa

33. Segundo Weber, quando o exercício do poder é visto como 
legítimo trata-se de dominação, que ele classifi ca em três tipos. 
Um deles é caracterizado pela confi ança na ordem, nas regras e 
na competência técnica dos que exercem a dominação. A esse tipo 
(puro) de dominação, o autor nomeia como:
A) legal
B) tradicional
C) carismático
D) devocional
E) irracional

34. Santos (1996), ao analisar a década de 1980 e 1990, chama 
a atenção para o embricamento temporal entre o processo de 
Globalização, a decorrente internacionalização da economia, e as 
diferentes experimentações sociais de formulação de alternativas 
ao modelo de desenvolvimento econômico e social do capitalis-
mo. No que tange à democracia e à cidadania, o autor destaca o 
aparecimento de fenômenos sociais que representariam uma das 
consequências desse embricamento, tanto nos países centrais 
quanto nos periféricos. O autor faz referência ao surgimento de:
A) quadrilhas internacionais de tráfi co de drogas
B) partidos de extrema direita e fundamentalistas
C) cooperativas de pequenos produtores agrários
D) novos movimentos sociais e movimento populares
E) formas alternativas de produção de bens e serviços

35. Para Sérgio Buarque de Holanda (2005), um dos traços 
fundantes de nossa identidade, resultado de nosso passado de 
colônia portuguesa, seria a rejeição à impessoalidade e a busca 
por tratamentos especiais em situações que seriam, em outras 
culturas, tratadas a partir de critérios de universalidade - o famoso 
“jeitinho brasileiro”. Essa característica da identidade brasileira foi  
nomeada pelo autor como:
A) cordialidade
B) simpatia
C) indignação
D) coragem
E) preconceito

36. De acordo com Néstor Garcia Canclini (1999), 95% da progra-
mação televisiva no México é de produções norte-americanas. Para o 
autor, para além das análises que identifi cam nesse dado um exemplo 
da força da indústria cultural de massas, pode-se também usar o con-
sumo para refl etir sobre processos socioculturais mais amplos, como o 
surgimento de comunidades transnacionais ou desterritorializadas de 
consumidores, onde se compartilham outras modalidades de sentido 
social que não a nacionalidade, por exemplo. Neste sentido, Canclini 
chama atenção para o fenômeno de transformação:
A) dos estatutos e leis nacionais de comércio dos bens culturais
B) das formas tradicionais de pertencimento ou identidade
C) das estruturas institucionais de concessão de cidadania nacional
D) das confi gurações arcaicas de controle de fronteiras
E) dos modelos hegemônicos de bens culturais eruditos
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37. Para Durkheim, “Não há povo em que não exista certo número 
de ideias, sentimentos e práticas que a educação deve inculcar a 
todas as crianças, indistintamente, seja qual for a categoria social 
a que pertençam”. Émile Durkheim é considerado um pensador 
preocupado com a questão da ordem social. Em seus estudos 
sobre Educação, destaca que a importância desta, em relação à 
vida social, é de ter uma função:
A) transformadora
B) desnecessária
C) reguladora
D) burocrática
E) disruptiva

38.  “Seja como for, a era moderna continua a operar sob a premissa 
de que a vida, e não o mundo, é o bem supremo do homem (…).”

(ARENDT, 1999: 332).

Em “A Condição Humana”, Hannah Arendt discute como o advento 
do cristianismo esvaziou a importância que o espaço público tinha 
na Antiguidade, ao valorizar a vida e a luta pela sua continuidade, 
através do labor e do trabalho, em detrimento do pensamento, 
da refl exão e da participação na vida pública. Expressando uma 
preocupação presente em outro de seus trabalhos, para a autora, 
a consequência para o homem moderno dessa inversão de valores 
é a perda:
A) da solidariedade social
B) da fraternidade coletiva
C) do individualismo liberal
D) da liberdade política
E) da dignidade humana

39. Quando Marx e Engels escrevem sobre luta de classes no 
“Manifesto do Partido Comunista” estão utilizando como critério 
para diferenciação dos grupos sociais:
A) a propriedade dos bens de produção
B) a capacidade biológica de reprodução
C) a competência técnica dos indivíduos
D) a origem histórica das famílias
E) o mérito individual e a capacidade de trabalho

40. Segundo Norberto Bobbio (2000), “Diante da variedade de 
formas de governo, há três posições possíveis: a) todas as formas 
existentes são boas; b) todas são más; c) algumas são boas, outras 
são más”. Neste sentido, o autor argumenta que o cientista social 
e o escritor político buscam não apenas descrever as formas de 
governo, mas também aprová-las e desaprová-las, produzindo uma 
tipologia que classifi ca como:
A) racional
B) tautológica
C) metafísica
D) sistemática
E) axiológica

41. Raymond Aron (2002), ao apresentar a obra “Da divisão do 
Trabalho Social“, de Émile Durkheim, chama a atenção para a 
distinção entre os conceitos de solidariedade mecânica e orgâni-
ca, que corresponderiam à duas formas extremas de organização 
social. Para caracterizar os dois tipos ele utiliza, respectivamente, 
os termos:
A) anomia e consciência
B) semelhança e diferenciação
C) passividade e iniciativa
D) tradição e carisma
E) coerção e consenso

42. Em “O mal-estar na pós-modernidade”, Bauman (1998) apre-
senta os ‘tipos’ que personifi cam o período contemporâneo: o turista 
e o vagabundo, em oposição aos ‘tipos’ modernos; os arrivistas e 
os párias que, como nômades, são caracterizados por estar sempre 
em movimento, mas buscando um lugar para permanecer. Nesse 
sentido, o que caracterizaria a pós-modernidade para o autor é:

A) a possibilidade de viajar
B) o poder da Igreja Católica
C) a identidade rígida
D) o tempo e espaço fl uidos
E) o consumismo cultural

43. Para Max Weber, o que caracterizaria o capitalismo moder-
no por ele analisado seria a busca por efi cácia na realização dos 
objetivos, conceito expresso na categoria:

A) racionalidade
B) dominação
C) individualidade
D) tradição
E) carisma

44. Em uma de suas principais formulações na obra “Raízes 
do Brasil”, Sérgio Buarque de Holanda (2005) afi rma que “somos 
ainda hoje uns desterrados em nossa terra”. O autor busca analisar, 
a partir dessa constatação, as instituições, formas de convívio e 
ideais brasileiros, e considera como fator dominante nas origens 
da sociedade brasileira:

A) o interesse do brasileiro pelas culturas ocidentais
B) a proximidade com os vizinhos latino-americanos
C) a tentativa de implantar aqui uma cultura europeia
D) o fascínio pelos valores da república francesa
E) a admiração pelas instituições britânicas e alemãs

45. Para Alexander, em Teoria Social Hoje (apud Giddens & 
Turner org., 1999), um clássico é um texto que permite ao cientista 
social aprender com ele tanto quanto com a leitura de um autor con-
temporâneo. O autor defende que se leia os clássicos para refl etir 
sobre questões contemporâneas, em oposição a uma abordagem 
que vê tais obras apenas como:

A) literatura erudita
B) documentos históricos 
C) estudos de caso
D) narrativas individuais
E) proposições teóricas

46. Após a 2ª Guerra Mundial, o campo da teoria social estava 
bastante centralizado em torno do que Giddens e Turner (1999), 
em “Teoria Social Hoje”, defi niram como ‘empirismo lógico’, ou seja, 
que a ciência social deveria ter os mesmos critérios de validade e 
procedimento que a ciência natural. A partir dos anos 1970, contudo, 
os autores identifi cam uma ‘mudança decisiva’ no campo, resul-
tado de novas abordagens teóricas inclusive no campo da ciência 
natural. A consequência dessa ‘mudança decisiva’ foi:

A) o descrédito da ciência social como científi ca
B) a proliferação de novas abordagens teóricas
C) o fortalecimento do ‘empirismo lógico’
D) o descrédito da ciência natural como científi ca
E) a disputa entre pesquisadores pelo status de cientistas
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47. Em “Um Jogo Absorvente: Notas sobre a briga de galos ba-
linesa”, Geertz (1989) compara a briga de galos realizada em Bali 
com a apreciação de obras de arte, e demonstra como é possível 
compreender a mentalidade do balinês a partir de sua relação com 
o embate ali travado: “É apenas na aparência que os galos brigam 
ali – na verdade, são os homens que se defrontam”. Nesse sentido, 
também a briga de galos balinesa é:
A) uma tradição européia assimilada pelos nativos
B) uma fi cção representada pelo estado
C) um meio de expressão das paixões sociais
D) um instrumento de dominação colonial
E) uma forma de contestação do estado

48. Em “A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo”, Max 
Weber investiga a relação entre a ascese religiosa em sua versão 
protestante e as raízes culturais do capitalismo. Neste sentido, 
o autor não defende a sobredeterminação do cultural sobre o 
econômico, mas argumenta que entre os dois fenômenos há uma 
relação de: 
A) antagonismo
B) subordinação
C) infl uência
D) negação
E) solidariedade

49. Segundo Bobbio (2000), autores como Rousseu, Maquiavel 
e Bodin não classifi cam a ditadura como uma forma de governo 
corrompida; ela poderia ser justifi cada em momentos de excepcio-
nalidade. Contudo, Bobbio afi rma que o que distinguiria a ditadura 
de formas negativas de governo como a tirania e o despotismo 
seria sua natureza:
A) legítima
B) permanente
C) constitucional
D) democrática
E) temporária

50. Em “Individualismo e Cultura”, Velho (1981) defende que o 
cientista social pode investigar sua própria sociedade, chamando 
atenção para o fato de que o conhecimento advindo da experiência 
pessoal não é sinônimo de conhecimento científi co. Para o autor, a 
investigação sobre a própria cultura pode permitir uma compreen-
são da complexidade dos fenômenos sociais para além dos “mapas 
e códigos básicos nacionais e de classe através dos quais fomos 
socializados”. Para tanto, defende que o cientista social:
A) rejeite o familiar
B) etnografe a realidade
C) aproxime-se do familiar
D) estranhe o familiar
E) descreva a realidade


